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Apelo Missionário de Alexandre Duff

Alexandre Duff: foi Missionário na Índia e Voltou à Escócia Para Morrer. Durante a Sua Última Palavra à Assembléia Geral da Igreja Presbiteriana, Começou a Fazer um Apelo Para o qual infelizmente não obteve Resposta. Em meio ao Seu apelo, Desmaiou e foi Retirado do Púlpito. 

Um Médico se Encurvou sobre ele e Passou a Lhe examinar o Coração. Foi nesse Instante que ele abriu os olhos e Perguntou: Onde estou? Fique quieto Respondeu o Médico, você teve um ataque do Coração, fique quieto. Más eu ainda não terminei o meu Apelo disse ele! Tenho de Terminar o meu Apelo, leva-me de Volta ao Púlpito, Tenho de Terminar o Meu Apelo. 

Fique quieto disse o Médico, Se você voltar ao Púlpito você estará colocando a sua vida em Risco. Más ele insistiu e com o Apoio do Médico de um lado e o Presidente da Assembléia do Outro subiu novamente ao Púlpito. Num estante a Igreja toda se levantou e Começou a Aplaudi-lo. 

Ao silencio da Igreja ele deu seqüência ao Seu Apelo e disse: “Quando a Rainha Vitória Pede Voluntários para ir a Índia, Centenas de Jovens atendem ao seu apelo, Porem quando o Rei Jesus Chama Ninguém se Apresenta”. “Será que os Pais e Mães da Escócia não têm mais filhos para apresentá-los ao Senhor Jesus, para enviá-los para a Salvação da Índia”? 

O Cansado Pastor Duff fez uma Pausa, más não houve Resposta. Muito bem! Concluiu ele. Mesmo Estando Idoso e Muito Cansado Voltarei Para a Índia. Já não Poderei Pregar como na Minha Mocidade, Já não Terei forças para subir Montanhas, Cruzar Vales, Atravessar Rios, Chegar as Cidades e Aldeias que Necessitam Ouvir a Mensagem de Salvação de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Más, Poderei deitar as margens do Rio Ganges e Morrer ali. Dessa maneira Poderei fazer com que o Povo da Índia entenda que Pelo menos houve um Homem que os Amou o bastante para dar a sua Vida por eles. Naquele Momento, Jovens que Ouviam Silenciosamente Naquela Assembléia, com os olhos Marejados de Lagrimas, Ergueram-se Resolutamente e Exclamaram: “Eu Ire, Eu Irei”.                
